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“A persistência é o caminho do êxito.” 

Charles Chaplin 



RESUMO 

 

A educação na saúde tem potencial de reverberar na melhoria do acesso e na 
qualidade da atenção ofertada à população, bem como no aprimoramento das práticas 
de saúde de acordo com os conhecimentos adquiridos com base nas evidências 
científicas, avançando assim na garantia da integralidade da atenção. Este estudo 
objetivou investigar pesquisas sobre educação na saúde no âmbito da saúde bucal na 
atenção primária à saúde, utilizando uma abordagem cienciométrica. A análise 
cienciométrica foi conduzida por meio dos artigos científicos coletados nas bases de 
dados Web of Science (base de dados principal), SCOPUS, SCIELO e PUBMED, 
abrangendo período de 2004 a 2024. Os artigos científicos foram inspecionados 
visualmente quanto à elegibilidade e excluídas revisões, metanálises, notas, bem 
como artigos que não correspondiam ao escopo da pesquisa. Para examinar e mapear 
o cenário científico relacionado a educação na saúde em saúde bucal na APS, foi 
utilizado o pacote Bibliometrix e o programa VosViewer. Os resultados revelam um 
aumento no número de pesquisas ao longo do período estudado. O campo apresenta 
muitos autores, entretanto, mais de 90% deles escreveu apenas um artigo. Poucas 
instituições são responsáveis pela maior parte das produções. Muitas revistas 
contribuem para o campo, sendo que 5 revistas foram responsáveis pela maior parte 
da produção. A maioria das parcerias na rede de colaboração ocorreram entre países 
europeus e Estados Unidos, além de uma colaboração entre países africanos, 
asiáticos e do oriente-médio, entre si. Esses achados têm implicações práticas para 
capacitações, políticas de pesquisa e agências de financiamento em busca de 
fomentar inovação e troca de conhecimento. Este estudo revelou que há uma 
tendência de expansão da pesquisa no campo da telemedicina/teleodontologia, bem 
como ações relativas à conhecimentos e atitudes dos profissionais.  
 
Palavras-chave: educação profissional em saúde pública; educação continuada; 
educação permanente; atenção primária à saúde; saúde bucal. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Health education in primary oral health care: a scientiometric analysis 

Health education has the potential to reverberate improving the access and quality of 
healthcare offered to the population, as well as improving health practices in 
accordance with the knowledge based on scientific evidence, thus advancing the 
guarantee of comprehensive care. This study aimed to investigate research on health 
education in the context of oral health in primary health care, using a scientiometric 
approach. The scientiometric analysis was conducted using scientific articles searched 
on the Web of Science (main database), SCOPUS, SCIELO and PUBMED databases, 
covering the period from 2004 to 2024. The scientific articles were visually inspected 
for eligibility and were excluded reviews, meta-analyses, notes, as well as articles that 
did not correspond to the research scope. To examine and map the scientific scenario 
related to health education in oral health in PHC, the Bibliometrix package and the 
VosViewer program were used. The results reveal an increase in the number of articles 
throughout the period studied. The field has many authors, however, more than 90% 
of them wrote only one article. Few institutions are responsible for the majority of 
productions. Many journals contribute to the field, with five journals responsible for the 
majority of production. Most of the partnerships in the collaboration network occurred 
between European countries and the United States, in addition to collaboration 
between African, Asian and Middle Eastern countries among themselves. These 
findings have practical implications for training, research policies and funding agencies 
looking to foster innovation and knowledge exchange. This study revealed that there 
is a tendency to expand research in the field of telemedicine/teledentistry, as well as 
actions related to the knowledge and attitudes of professionals. 

 

Keywords: professional education in public health; continuing education; permanent 
education; primary health care; oral health. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O Sistema Único de Saúde (SUS), pela dimensão e amplitude que tem, 

aparece na arena dos processos educacionais de saúde como um lugar privilegiado 

para o ensino e a aprendizagem, especialmente os lugares de assistência à saúde. 

Os lugares de produção de cuidado, visando integralidade, corresponsabilidade e 

resolutividade são, ao mesmo tempo, cenários de produção pedagógica, pois 

concentram, o encontro criativo entre trabalhadores e usuários (MICCAS; BATISTA, 

2014). 

No âmbito do SUS, a atenção primária à saúde (APS) é o componente dos 

sistemas de saúde destinado a prestar serviços essenciais de saúde para toda a 

população, sem distinção de raça, idade, patologia presente (MICCAS; BATISTA, 

2014).  Em agosto de 2007, a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) divulgou 

que a principal abordagem para produzir melhoras sustentáveis e equitativas na saúde 

das populações das Américas seria por meio do desenvolvimento de sistemas de 

saúde fortemente embasados na APS (CUNHA et al., 2020). Os profissionais que 

atuam na APS são responsáveis por realizar ações de promoção, prevenção, 

diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da saúde, buscando resolver pelo 

menos 80% das demandas apresentadas pelos cidadãos (AZEVEDO, 2015). 

Também conhecida como educação no trabalho em saúde, a educação na 

saúde apresenta duas modalidades: a Educação Permanente em Saúde (EPS) e a 

Educação Continuada (EC).  

A Educação Continuada contempla as atividades que possuem período 

definido para execução e utiliza, em sua maior parte, os pressupostos da metodologia 

de ensino tradicional. Trabalha com a atualização de conhecimentos específicos. 

Relaciona-se ainda às atividades educacionais que visam promover a aquisição 

sequencial e acumulativa de informações técnico-científicas pelo trabalhador, por 

meio de práticas de escolarização de caráter mais formal, bem como de experiências 

no campo da atuação profissional, no âmbito institucional ou até mesmo externo a ele 

(MINAS GERAIS, 2021) 

A Educação Permanente em Saúde pode ser considerada uma estratégia 

político-pedagógica que toma como objeto os problemas e necessidades emanadas 

do processo de trabalho em saúde e incorpora o ensino, a atenção à saúde, a gestão 
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do sistema e a participação e controle social no cotidiano do trabalho, com vistas à 

produção de mudanças neste contexto (MINAS GERAIS, 2021). 

A proposta da EPS surgiu na década de 1980, por iniciativa da Organização 

Pan-Americana da Saúde (OPAS) e da Organização Mundial da Saúde (OMS) para o 

desenvolvimento dos Recursos Humanos na Saúde. No Brasil, foi lançada como 

política nacional em 2004, constituindo papel importante na concepção de um SUS 

democrático, equitativo e eficiente (MICCAS; BATISTA, 2014) 

A EPS é construída como instrumento para transformar o profissional de saúde 

em um profundo conhecedor da sua realidade local. Por isso, é necessário situar a 

formação dentro de um marco de regionalização, com programas adaptados para os 

profissionais e equipes de saúde em cada nível local do sistema de saúde (MICCAS; 

BATISTA, 2014). 

Tais conceitos são baseados nas premissas das políticas públicas e das 

mudanças históricas da maneira de lidar e reconhecer a educação profissional de 

adultos em serviço. Assim, a   EPS   é   compreendida   como   ação   fundamental 

para a reformulação das práticas de gestão, de atenção, de formação e de controle 

social, uma vez que o processo de aprendizagem tem natureza participativa e 

apresenta como eixo norteador o cotidiano nos serviços de saúde, de forma a 

redimensionar o desenvolvimento da autonomia dos profissionais e dos usuários 

(AZEVEDO, 2015). 

Neste sentido, vê-se a importância da compreensão da estrutura da pesquisa 

no âmbito da educação na saúde voltada para os profissionais de saúde bucal da 

APS, visto que esta compreensão, adquirida por meio das análises cienciométricas, 

geram pistas para formuladores de políticas públicas com base em evidências, 

avançando assim na garantia da integralidade da atenção. Visto que ações 

educacionais tem potencial de reverberar na melhoria do acesso e da qualidade da 

atenção ofertada à população, bem como no aprimoramento das práticas de saúde de 

acordo com os conhecimentos adquiridos com base nas evidências científicas 

(AMARAL, 2021). 

A evolução e a crescente complexidade da prática de organização do trabalho 

em saúde dentro da APS, com a rápida incorporação de novas tecnologias, tem 

estabelecido um modelo de trabalho em transformação (SCHERER et al., 2018). 

Assim, as atuações dos profissionais de saúde bucal da atenção primária apresentam-
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se firmadas em um cenário em que o processo de trabalho é baseado no 

fortalecimento das ações de promoção da saúde, na descentralização do cuidado e 

no trabalho interprofissional e interdisciplinar, na perspectiva de contribuir para a 

integralidade do cuidado ofertado aos indivíduos de acordo com as realidades loco-

regionais (AZEVEDO, 2015). Os resultados da educação na saúde evidenciam 

avanços na atuação das equipes multiprofissionais na APS na produção do cuidado 

integral dos indivíduos e coletivos, a partir de ações de planejamento e tomada de 

decisões partilhadas com vistas à melhoria da qualidade de vida destes (AZEVEDO, 

2015). 

Esses dados demostram a importância da realização de pesquisas para 

entender como acontece a educação na saúde junto aos profissionais de saúde bucal 

da APS no Brasil. Nessa perspectiva, surgiram os seguintes questionamentos: O que 

está sendo estudado por pesquisadores no âmbito da educação na saúde? Qual a 

frequência de artigos publicados por ano? Qual revista apresentou maior índice de 

publicação nos últimos anos? Quantificar e qualificar as produções científicas e 

identificar as tendências de estudo nessa área significa avaliar o estado atual das 

pesquisas.  

A cienciometria é um ramo da ciência que estuda os aspectos quantitativos da 

produção científica e permite mensurar a quantidade de publicações ao longo do 

tempo, verificar os temas/assuntos mais estudados e identificar as tendências de 

publicação (SANTOS; KOBASHI, 2009). Além de avaliar o atual estado da ciência, 

esse tipo de pesquisa aplicada à educação na saúde, pode auxiliar os gestores na 

tomada de decisões sobre implantação e/ou implementação de políticas públicas 

nesta área.  

Sendo assim, o presente trabalho objetivou realizar uma análise cienciométrica 

para identificar as tendências da literatura científica sobre educação na saúde no 

âmbito da saúde bucal na atenção primária à saúde no período entre 2004 e 2023, 

realizadas por pesquisadores brasileiros. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Nas últimas décadas, pesquisadores e formuladores de políticas públicas 

voltaram suas prioridades ao estudo e organização de sistemas de saúde que tenham 

por objetivo a redução de iniquidades. Com isso, o interesse se voltou a dois temas 

emergentes: a APS e os determinantes sociais da saúde. Sistemas de saúde 

orientados pela APS impactam positivamente a saúde e a equidade em saúde; e 

quanto mais forte a presença de seus atributos, melhores os resultados alcançados 

(BALDANI et al., 2018).  

 O modelo de atenção à saúde é um sistema lógico que organiza o 

funcionamento das redes de atenção à saúde, articulando, de forma singular, as 

relações entre os componentes da rede e as intervenções sanitárias (MENDES, 2009). 

Para a Comissão Nacional sobre os Determinantes Sociais da Saúde (CNDSS), os 

DSS são os fatores sociais, econômicos, culturais, étnicos/raciais, psicológicos e 

comportamentais que influenciam a ocorrência de problemas de saúde e seus fatores 

de risco na população (BUSS e PELLEGRINI, 2007).  

As condições crônicas são aquelas condições de saúde de curso mais ou 

menos longo ou permanente que exigem respostas e ações contínuas e proativas do 

sistema de atenção à saúde, dos profissionais de saúde e das pessoas usuárias para 

o seu controle efetivo, eficiente e com qualidade (MENDES, 2009). 

 

2.1 Atenção primária à saúde 

 

A APS é uma porta de entrada do SUS, tornando-se o ponto de contato 

preferencial dos usuários e o centro de comunicação da rede de atenção à saúde 

(RAS). Assim, por estar o mais próximo possível do território onde a comunidade está 

inserida, o desenvolvimento da APS deve ter o maior grau de descentralização e 

capilaridade. Para estruturar a atenção nesse nível, o Ministério da Saúde implantou 

a Estratégia Saúde da Família (ESF) como estratégia para ampliar, qualificar e 

consolidar a APS (MACHADO et al., 2021). 

  A ordenação do SUS por meio da APS, com adoção e ampliação da ESF, tem 

como um dos objetivos a garantia da universalidade do acesso, entendido como a 

capacidade multidimensional dos serviços e sistemas de saúde de dar uma resposta 
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resolutiva às necessidades de saúde apresentadas pelos usuários, configurando-se 

como um dos pré-requisitos essenciais e parte constituinte de/para construção da 

atenção à saúde com qualidade (MENEZES et al., 2020), assim como também garantir 

sua integralidade no modo de ofertar cuidado em saúde. 

 

2.2 Organização no processo de trabalho na APS 4 

 

O processo de trabalho na APS tem por base as diretrizes e os fundamentos 

definidos na Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) como norteadores das 

ações e serviços a serem desenvolvidos, na garantia de que os princípios do SUS 

sejam garantidos na APS à população e que o modelo assistencial reveja as suas 

práxis (MENEZES et al., 2020). 

No processo de trabalho em saúde, a equipe multiprofissional da unidade de 

saúde é o sujeito responsável por integrar os elementos do processo na ação, mediar 

a relação entre ferramentas e sujeitos-objetos de intervenção, e desenvolver um 

sujeito definido pela sociedade e regido pelos sujeitos envolvidos (AMARAL et al., 

2021). 

Nesse sentido, os objetos do processo de trabalho não são apenas biológicos, 

mas também construções sociais e políticas. Com isso, as práticas de saúde são 

ajustadas às necessidades sociais, e os instrumentos de trabalho em saúde tornam-

se uma forma de organizar e direcionar o conhecimento no cotidiano (MENDES-

GONÇALVES, 2017). 

Entretanto, isto requer, além da ampliação da cobertura das ações e serviços, 

o enfrentamento de desafios relacionados aos modos como as equipes produzem 

ações de saúde e às questões de gestão do trabalho (MENEZES et al., 2020). 

 

2.3 APS e a saúde bucal 

 

 Os agravos bucais e suas sequelas são de grande prevalência no Brasil, 

constituindo-se em problemas de saúde pública, com graves consequências sociais e 

econômicas (FERNANDES e PERES, 2005). A atenção odontológica atravessa uma 

crise estrutural devido ao esgotamento do modelo hegemônico, caracterizado pelo 

enfoque biologicista do processo saúde/doença, centrado na assistência 
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especializada. Para se repensar novas modelagens assistenciais, fundamentadas em 

diretrizes como a integralidade do cuidado, o vínculo e a responsabilização, há que se 

aprofundar o debate sobre a natureza do processo de trabalho em saúde bucal, 

particularmente a sua micropolítica e espaços relacionais, e a sua importância para a 

organização da assistência. A organização e o funcionamento dos serviços de saúde, 

em especial suas opções tecnológicas, são discussões que têm marcado o campo de 

formulação dos novos modelos assistenciais para a saúde (ANS, 2007). Apesar das 

tentativas de mudança do modelo assistencial no campo da saúde bucal, muitos são 

os fatores que interferem no acesso aos serviços públicos de saúde, sejam estes 

sociais, estruturais, organizacionais ou pessoais (ROSELINO et al., 2019). 

A saúde bucal integra a saúde e bem-estar geral do indivíduo, sendo 

considerada importante para uma boa qualidade de vida (ROSELINO et al., 2019). Na 

organização dos programas de promoção da saúde bucal sugere-se uma abordagem 

que enfatize o controle efetivo da placa bacteriana, principal fator etiológico da cárie e 

da doença periodontal; identifique precocemente fatores de risco e alterações em 

tecidos moles e mucosas; possibilite o acompanhamento sistemático do usuário por 

meio de retornos programados, conforme a presença de fatores de risco e atividade 

das doenças bucais; e promova o desenvolvimento da autonomia do usuário para o 

autocuidado (ANS, 2007). 

 

2.4 Educação em Saúde x Educação na saúde 

 

O Ministério da Saúde define Educação em Saúde como sendo “Conjunto de 

práticas do setor que contribui para aumentar a autonomia das pessoas no seu 

cuidado e no debate com os profissionais e os gestores a fim de alcançar uma atenção 

de saúde de acordo com suas necessidades” (BRASIL, 2006). Já o termo Educação 

na saúde pode ser definido como “Produção e sistematização de conhecimentos 

relativos à formação e ao desenvolvimento para a atuação em saúde, envolvendo 

práticas de ensino, diretrizes didáticas e orientação curricular” (BRASÍLIA, MS. 2013). 

Enquanto a “educação em saúde” visa capacitar indivíduos e comunidades para 

melhorar sua saúde e prevenir doenças, a “educação na saúde” concentra-se na 

formação e no aprimoramento profissional dos trabalhadores da área da saúde para 

garantir a qualidade e a eficiência dos serviços prestados.  
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2.5 Educação na saúde: EC e EPS 

 

Também conhecida como educação no trabalho em saúde, a educação na 

saúde apresenta duas modalidades: a EPS e a EC. Nesta perspectiva a EPS é 

considerada como a educação no trabalho, pelo trabalho e para o trabalho nos 

diferentes serviços cuja finalidade é melhorar a saúde da população. (MACHADO et 

al., 2021). A EC refere-se ao processo de aprendizagem e aquisição de conhecimento 

ao longo da vida, além das etapas formais de ensino, como a educação básica e 

superior. A EC e a EPS visam atualizar, aperfeiçoar e expandir as habilidades, 

competências e conhecimentos de indivíduos em suas áreas de atuação profissional 

(MENEZES et al., 2020). São estratégias voltadas para o desenvolvimento profissional 

contínuo, com foco na redução de dificuldades e otimização dos serviços prestados. 

Nessa perspectiva, a EC e EP serão ferramentas para a evolução da prática de 

educação em saúde na APS (FERREIRA et al., 2019). 

A literatura afirma que os processos de educação na saúde podem subsidiar 

novas práticas de humanização do cuidado, reflexão, avaliação e planejamento, 

qualificando os processos de trabalho para uma produção mais saudável. Segundo 

Ferreira et al., (2019), a prática em grupo torna-se um espaço propício para o 

desenvolvimento de habilidades e competências por meio de encontros, apoio mútuo, 

troca de experiências matriciais e momentos de aprendizagem em equipe, pois 

reafirma as qualidades dos profissionais de diferentes áreas do cuidado integrado. 

 

2.6 Cienciometria 

 

Este termo surgiu na antiga União Soviética e Europa Oriental e foi empregado 

especialmente na Hungria (VANTI, 2002). Cienciometria é o estudo dos aspectos 

quantitativos da ciência enquanto uma disciplina ou atividade econômica. A 

cienciometria é um segmento da sociologia da ciência, sendo aplicada no 

desenvolvimento de políticas científicas. Envolve estudos quantitativos das atividades 

científicas, incluindo a publicação e, portanto, sobrepondo-se à bibliometria (TAGUE-

SUTCLIFFE, 1992).  A partir da década de 80, depois de o Institut for Scientific 

Information (ISI) ter vendido sua base de dados para diferentes instituições, como uma 

ferramenta auxiliar na elaboração de políticas científicas, foi que a scientometrics 
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(quantificação da ciência) começa a ser área de interesse acadêmico. Atualmente, 

esta disciplina está sendo largamente utilizada para a medição do conhecimento 

científico. Cabe lembrar que o ISI, organização fundada por Eugene Garfield, na 

Filadélfia (EUA), constitui uma importante fonte para este tipo de medida, processando 

anualmente um número elevado de periódicos que abrangem mais de cem áreas do 

conhecimento científico (VANTI, 2002). A cienciometria se aplica, principalmente, ao 

tratamento e gerenciamento das informações formais provenientes de bases de dados 

científicas ou técnicas (CALLON et al., 1995).
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3  OBJETIVOS 

 

3.1 Geral 
 

Realizar uma análise cienciométrica para identificar as tendências da literatura 

científica sobre educação na saúde na APS, no âmbito da saúde bucal, no período 

entre 2004 a 2024. 

3.2 Específicos 

 

- Entender a dinâmica das publicações sobre educação na saúde na APS em 

saúde bucal no Brasil; 

- Identificar se há lacunas de conhecimento nesta área; 

- Realizar uma análise de mapeamento científico para investigar os padrões e 

tendências de pesquisa de educação na saúde na APS no Brasil, identificando as 

tendências históricas e temporais nas publicações, os periódicos, autores, instituições 

e parcerias de pesquisa mais relevantes que publicam no assunto. 

- Construir material didático (E-book) para auxiliar nas ações de educação na 

saúde, na temática condições de saúde bucal e o modelo de condições crônicas 

(MACC). 
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4  METODOLOGIA EXPANDIDA 

 

4.1 Coleta de dados 
 

A seleção dos artigos científicos foi feita utilizando-se a base de dados principal 

do Web of Science (WOS), SCOPUS, SCIELO (via WOS) e PUBMED, abrangendo 

período de 2004 a 2024.  A justificativa para a seleção do período considerou a 

institucionalização da política de educação na saúde no SUS, por meio de legislação 

publicada em 2004 (Brasil, 2004). 

A estratégia de busca utilizada para encontrar os dados empregou as seguintes 

palavras-chave:  

("Education, Continuing" OR "Continuous Learning" OR "Learning, Continuous" 

OR "Lifelong Learning" OR "Learning, Lifelong" OR "Life-Long Learning" OR 

"Learning, Life-Long" OR "Learnings, Life-Long" OR "Life Long Learning" OR "Life-

Long Learnings" OR "Continuing Education") AND ("Primary Health Care" OR "Care, 

Primary Health" OR "Health Care, Primary" OR "Primary Healthcare" OR "Healthcare, 

Primary" OR "Primary Care" OR "Care, Primary") AND (“Oral Health” OR “Saude 

bucal” OR “Dental Care Team” OR “Health Education, Dental” OR “educação em 

saúde buccal” OR “Dental Health Services” or “serviços de saúde bucal”).  

Os descritores, bem como os sinônimos e entry terms elencados foram 

adquiridos no vocabulário dos Descritores em Ciência na Saúde (DeCS) e Medical 

Subject Headings (MeSH). 

A remoção dos artigos duplicados se deu usando o pacote Bibliometrix 4.1.3 

(Aria and Cuccurullo, 2017), implementado no R 3.4.1 (R Core Team 2023). Foram 

realizadas as leituras de título e resumo dos artigos científicos para a verificação 

quanto à elegibilidade. Foram excluídas revisões, metanálises, notas, bem como 

artigos que não correspondiam ao escopo da pesquisa. 

 

4.2 Análises cienciométricas 
 

Foram conduzidas análises descritivas e mapeamento científico usando o 

pacote Bibliometrix 4.1.3 (Aria & Cuccurullo, 2017) implementado no R 3.4.1. Em 

relação ao tema da pesquisa, foram analisados: 
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• Sobre os autores: 

Autores mais relevantes, percentual de contribuição de autores mais relevantes para 

a publicação no tema, produção dos autores ao longo do tempo, países dos autores 

correspondentes, relação de autores/palavras chaves/instituições, a relação de 

autores/revistas/países, instituições mais relevantes e dinâmica de publicação pelas 

instituições. 

• Sobre os artigos 

Grau de completude dos dados, dinâmica de publicação das revistas, taxa de 

crescimento anual, média de citações por ano e por artigo, revistas mais relevantes, 

palavras chaves mais relevantes, frequência das palavras chaves ao longo do tempo, 

co-ocorrência de palavras chaves e tendências temáticas. 

• Rede colaborativa dos autores 

Rede de co-citação (autores e artigos) e rede de colaboração (autores, instituições e 

países). 
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5 RESULTADOS 

 

Os resultados deste estudo serão apresentados sob a forma de artigo científico, 

submetido ao periódico Revista de APS (Qualis: B1); bem como pela apresentação do 

E-book produzido.  

  



24 
 

5.1 Artigo 
 

A Educação na Saúde na Atenção Primária à Saúde em Saúde Bucal: Uma 

análise cienciométrica. 

Thamara Vidal Ferreira 

Email: thamaravf@yahoo.com.br  

ORCID: 0000-0001-8169-243X 

Instituição de vínculo: Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Minas Gerais  

 

Lívia Guimarães Zina 

Email: zina@yahoo.com.br 

ORCID: 0000-0003-1842-2300 

Instituição de vínculo: Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Minas Gerais  

 

Rosa Núbia Vieira de Moura  

Email: bdmoura96@gmail.com 

ORCID: 0000-0002-8947-2797 

Instituição de vínculo: Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Minas Gerais  

 

Daniele Lopes Leal  

Email: dandanileal@yahoo.com.br 

ORCID: 0000-0003-4817-9006 

Instituição de vínculo: Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Minas Gerais  

 

Rafaela da Silveira Pinto  

Email: rafaelasilveirapinto@gmail.com 

ORCID: 0000-0002-6169-7708 

Instituição de vínculo: Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Minas Gerais  

Autora correspondente: Daniele Lopes Leal 

Departamento de Odontologia Social e Preventiva  

Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Minas Gerais  

Av. Antônio Carlos, 6627 - Pampulha, Belo Horizonte, MG, Brasil CEP 31270-901 

Email: dandanileal@yahoo.com.br

https://orcid.org/0000-0002-8947-2797
https://orcid.org/0000-0002-8947-2797
https://orcid.org/0000-0003-4817-9006
https://orcid.org/0000-0002-6169-7708


25 
 

Resumo  

Contexto/Objetivo: Este estudo objetivou investigar pesquisas sobre educação na 
saúde no âmbito da saúde bucal na atenção primária à saúde, utilizando uma 
abordagem cientométrica. 
Material e Métodos: A análise cientométrica foi conduzida por meio dos artigos 
científicos coletados nas bases de dados Web of Science (base de dados principal), 
SCOPUS, SCIELO e PUBMED, abrangendo período de 2004 a 2024. Os artigos 
científicos foram inspecionados visualmente quanto à elegibilidade e excluídas 
revisões, metanálises, notas, bem como artigos que não correspondiam ao escopo da 
pesquisa. Para examinar e mapear o cenário científico relacionado a educação na 
saúde em saúde bucal na APS, foi utilizado o pacote Bibliometrix e o programa 
VosViewer.  
Resultados: Os resultados revelam um aumento no número de pesquisas ao longo 
do período estudado. O campo apresenta muitos autores, entretanto, mais de 90% 
deles escreveu apenas um artigo. Poucas instituições são responsáveis pela maior 
parte das produções. Muitas revistas contribuem para o campo, sendo que 5 revistas 
foram responsáveis pela maior parte da produção. A maioria das parcerias na rede de 
colaboração ocorreram, entre países europeus e Estados Unidos, além de uma 
colaboração entre países africanos, asiáticos e do oriente-médio entre si.  
Discussão: Esses achados têm implicações práticas para capacitações, políticas de 
pesquisa e agências de financiamento em busca de fomentar inovação e troca de 
conhecimento.  
Conclusão: Este estudo revelou que há uma tendência de expansão da pesquisa no 
campo da telemedicina/teleodontologia, bem como ações relativas à conhecimentos 
e atitudes dos profissionais.  
Palavras-chave: Educação Profissional em Saúde Pública, Educação Continuada, 
Educação Permanente, Atenção Primária à Saúde, Saúde Bucal 

 

ABSTRACT 

Context/Objective: This study aimed to investigate research on health education in 

the context of oral health in primary health care, using a scientometric approach. 

Material and Methods: Scientometric analysis was conducted using scientific articles 

collected in the databases Web of Science (main database), SCOPUS, SCIELO and 

PUBMED, covering the period from 2004 to 2024. The scientific articles were visually 

inspected for eligibility and excluded reviews, meta-analyses, notes, as well as articles 

that did not correspond to the scope of the research. To examine and map the scientific 

scenario related to health education in oral health in PHC, the Bibliometrix package 

and the VosViewer program were used. 

Results: The results reveal an increase in the number of searches throughout the 

period studied. The field has many authors, however, more than 90% of them wrote 

only one article. Few institutions are responsible for the majority of productions. Many 

journals contribute to the field, with 5 journals responsible for the majority of production. 

Most of the partnerships in the collaboration network occurred between European 

countries and the United States, in addition to collaboration between African, Asian 

and Middle Eastern countries among themselves. 
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Discussion: These findings have practical implications for training, research policies 

and funding agencies looking to foster innovation and knowledge exchange. 

Conclusion: This study revealed that there is a tendency to expand research in the 

field of telemedicine/teledentistry, as well as actions related to the knowledge and 

attitudes of professionals. 

Keywords: Professional Education in Public Health, Continuing Education, Permanent 

Education, Primary Health Care, Oral Health. 

 

Introdução 

Também conhecida como educação no trabalho em saúde, a educação na 

saúde apresenta duas modalidades: a Educação Permanente em Saúde (EPS) e a 

Educação Continuada (EC).  

A EC trabalha com a atualização de conhecimentos específicos. Relaciona-se 

ainda às atividades educacionais que visam promover a aquisição sequencial e 

acumulativa de informações técnico-científicas pelo trabalhador, por meio de práticas 

de escolarização de caráter mais formal, bem como de experiências no campo da 

atuação profissional, no âmbito institucional ou até mesmo externo a ele (MINAS 

GERAIS, 2021). Já a EPS pode ser considerada uma estratégia político-pedagógica 

que toma como objeto os problemas e necessidades emanadas do processo de 

trabalho em saúde e incorpora o ensino, a atenção à saúde, a gestão do sistema e a 

participação e controle social no cotidiano do trabalho, com vistas à produção de 

mudanças neste contexto (MINAS GERAIS, 2021). 

A EC e a EPS visam atualizar, aperfeiçoar e expandir as habilidades, 

competências e conhecimentos de indivíduos em suas áreas de atuação profissional 

(MENEZES et al., 2020). São estratégias voltadas para o desenvolvimento profissional 

contínuo, com foco na redução de dificuldades e otimização dos serviços prestados. 

(FERREIRA et al., 2019). 

A literatura afirma que os processos de educação na saúde podem subsidiar 

novas práticas de humanização do cuidado, reflexão, avaliação e planejamento, 

qualificando os processos de trabalho para uma produção mais saudável. Segundo 

Ferreira et al., 2019, a prática em grupo torna-se um espaço propício para o 

desenvolvimento de habilidades e competências por meio de encontros, apoio mútuo, 
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troca de experiências matriciais e momentos de aprendizagem em equipe, pois 

reafirma as qualidades dos profissionais de diferentes áreas do cuidado integrado. 

Embora haja uma quantidade substancial de pesquisa sobre educação na 

saúde no âmbito da saúde bucal na APS, não está disponível uma quantificação 

científica da produção do campo. Identificar e quantificar as tendências da literatura 

científica sobre esta temática pode auxiliar os pesquisadores e/ou gestores na tomada 

de decisões sobre implantação e/ou implementação de políticas públicas nesta área. 

Neste sentido, este estudo buscou realizar uma análise cienciométrica para 

identificar as tendências da literatura científica sobre educação na saúde na atenção 

primária à saúde, no âmbito da saúde bucal, no período entre 2004 e 2024. A fim de 

entender a dinâmica das publicações sobre educação na saúde na atenção primária 

à saúde em saúde bucal no Brasil, identificar se há lacunas de conhecimento nesta 

área e realizar uma análise de mapeamento científico para investigar os padrões e 

tendências de pesquisa de educação na saúde na atenção primária à saúde no Brasil, 

identificando as tendências históricas e temporais nas publicações, os periódicos, 

autores, instituições e parcerias de pesquisa mais relevantes que publicam no 

assunto.  

Assim este estudo buscou responder as seguintes questões: 

• Quais são os principais autores, instituições e países que contribuem para 

estas publicações? 

• O número de artigos publicados a cada ano aumentou ao longo do tempo? 

• Quais as Revistas científicas mais relevantes e a dinâmica de publicação 

destas revistas ao longo do período estudado? 

• Quais são as tendências e padrões de publicação no campo científico ao longo 

do tempo? 

• Quais são as palavras-chave mais utilizadas em artigos científicos relacionados 

a este tema?  

• Como se dá a rede colaborativa de autores? 
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Métodos  

Coleta de dados  

A coleta dos artigos científicos foi feita utilizando-se a base de dados principal 

do Web of Science (WOS), SCOPUS, SCIELO (via WOS) e PUBMED, abrangendo 

período de 2004 a 2024.  A justificativa para a seleção do período considerou a 

institucionalização da política de educação na saúde no SUS, por meio de legislação 

publicada em 2004 (Brasil, 2004). 

A estratégia de busca utilizada para encontrar os dados empregou as seguintes 

palavras-chave: ("Education, Continuing" OR "Continuous Learning" OR "Learning, 

Continuous" OR "Lifelong Learning" OR "Learning, Lifelong" OR "Life-Long Learning" 

OR "Learning, Life-Long" OR "Learnings, Life-Long" OR "Life Long Learning" OR "Life-

Long Learnings" OR "Continuing Education") AND ("Primary Health Care" OR "Care, 

Primary Health" OR "Health Care, Primary" OR "Primary Healthcare" OR "Healthcare, 

Primary" OR "Primary Care" OR "Care, Primary") AND (“Oral Health” OR “Saude 

bucal” OR “Dental Care Team” OR “Health Education, Dental” OR “educação em 

saúde buccal” OR “Dental Health Services” or “serviços de saúde bucal”).  

Os descritores, bem como os sinônimos e entry terms elencados foram 

adquiridos no vocabulário dos Descritores em Ciência na Saúde (DeCS) e Medical 

Subject Headings (MeSH). 

A remoção dos artigos duplicados se deu usando o pacote Bibliometrix 4.1.3 

(Aria & Cuccurullo, 2017), implementado no R 3.4.1 (R Core Team 2023). Foram 

realizadas as leituras de título e resumo dos artigos científicos para a verificação 

quanto à elegibilidade. Foram excluídas revisões, metanálises, notas, bem como 

artigos que não correspondiam ao escopo da pesquisa. 

 

Análises cienciométricas 

 

Foram conduzidas análises descritivas e mapeamento científico usando o pacote 

Bibliometrix 4.1.3 (Aria & Cuccurullo, 2017) implementado no R 3.4.1. Em relação ao 

tema da pesquisa, foram analisados: 

• Sobre os autores: 
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Autores mais relevantes, percentual de contribuição de autores mais relevantes para 

a publicação no tema, produção dos autores ao longo do tempo, países dos autores 

correspondentes, relação de autores/palavras chaves/instituições, a relação de 

autores/revistas/países, instituições mais relevantes e dinâmica de publicação pelas 

instituições. 

• Sobre os artigos 

Grau de completude dos dados, dinâmica de publicação das revistas, taxa de 

crescimento anual, média de citações por ano e por artigo, revistas mais relevantes, 

palavras chaves mais relevantes, frequência das palavras chaves ao longo do tempo, 

co-ocorrência de palavras chaves e tendências temáticas. 

 

• Rede colaborativa dos autores 

Rede de co-citação (autores e países) 

Resultados  

A busca retornou um total de 315 estudos, dos quais 183 passaram pelos 

critérios de filtragem conforme Figura 1. 

Figura 1 - Fluxograma de busca e seleção de artigos 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Sobre os autores 

 

Foram detectados um total de 940 autores. Destaca-se que 861 (91,5%) dos 

autores produziram apenas um artigo. Os 10 autores mais relevantes, seu número de 

publicações, e o percentual no total de publicação foram: Com 7 artigos: Gilbert G. 

(3,8%). Com 4 artigos: Curro F. (2,2%); Gordan V. (2,2%); Quinonez R. (2,2%); Rindal 

D. (2,2%); Rozier R.; (2,2%).  Com 3 artigos: Carrard V. (1,6%); Funkhouser E. (1,6%); 

Gallagher J. (1,6%); Kalenderian E. (1,6%). A variação da publicação dos 10 autores 

mais relevantes ao longo do período pode ser visualizada na Figura 2. 

Figura 2 - Autores mais relevantes e variação da sua publicação ao longo do 

período de 2004 a 2024 

 

Fonte: Elaboração própria realizada com o software Bibliometrix 4.1.3 

 

 Sobre os autores correspondentes, 25,7% são dos Estados Unidos. Brasil e 

Inglaterra representam 9,3% cada, Austrália, 5,5% e Canadá, 4,4%. 

Na Figura 3 é mostrada a relação entre autores (AU)/palavras chaves 

(DE)/instituições (AU_UN) e a relação de autores (AU)/revistas (SO)/países (AU_CO). 
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Figura 3 - Relação entre autores/palavras chaves/instituições (A) e a relação de 

autores/revistas/países (B) 

 

 

(A) 
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(B) 

Fonte: Elaboração própria realizada com o software Bibliometrix 4.1.3 

     

 Os 941 autores estão vinculados a 370 instituições, sendo que 14,8% dos 

artigos têm autores da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Brasil), 9,3% dos 

artigos têm autores da Universidade de Nova York (EUA), 8,2% da Universidade de 

Leeds (Reino Unido) e 6% da Universidade da Indonésia (Indonésia). A Figura 4 

apresenta a produção das principais instituições ao longo do período avaliado. 
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Figura 4 - Produção das principais instituições ao longo do período avaliado 

 

Fonte: Elaboração própria realizada com o software Bibliometrix 4.1.3 

Sobre os artigos 

O grau de completude dos dados foi considerado excelente (0% de dados 

faltantes) nos itens resumo, instituição de origem, autor, tipo de documento, nome da 

revista, linguagem, ano de publicação, título e total de citações. Considerado bom nos 

seguintes itens: referências citadas (1,1% de dados faltantes) e autor correspondente 

(6,6% de dados faltantes) e considerado aceitável: DOI (13,11 % dos dados faltantes) 

e palavras chaves (15,3 % dos dados faltantes). 

Durante o período selecionado, o primeiro artigo foi publicado em 2004. A taxa 

de crescimento anual foi de 4,8% e o número de publicações apresentou tendência 

de aumento ao longo do tempo, com declínio entre os anos de 2009, 2016, 2018 e 

2022. A Figura 5 apresenta o número de artigos publicados por ano ao longo do 

período. 
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Figura 5 - Número de artigos publicados por ano ao longo do período 

 

Fonte: Elaboração própria realizada com o software Bibliometrix 4.1.3 

 

 A taxa média de citações por ano foi de 1,2 e, em média, cada artigo apresentou 

14,2 citações. Ao todo, 67 revistas publicaram os 183 artigos, sendo que as 5 mais 

relevantes foram: Journal of Dental Education (13,1%), BMC Oral Health (9,8%), 

British Dental Journal (7,1%), European Journal of Dental Education (6,0%) e Journal 

of the American Dental Association (6%). 

 Foram encontradas 539 palavras chaves associadas aos artigos selecionados. 

Destas, as mais frequentes foram: dental education e oral health (27 vezes), 

Knowledge (17 vezes), dentists (15 vezes) e interprofessional education (14 vezes). 

Sendo que, ao longo do tempo, as palavras que tiveram maior utilização foram dental 

education e oral health. Também foram encontrada co-ocorrência de palavras chaves, 

que formaram 7 clusters conforme Figura 6. 
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Figura 6 - Clusters co-ocorrência de palavras chaves 

 

Fonte: Elaboração própria realizada com o software Bibliometrix 4.1.3 

 

 As palavras chaves utilizadas nos estudos, referente a temática, variaram ao 

longo do período, conforme a Figura 7. 
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Figura 7 - Tendência de utilização das palavras chaves nos artigos 

 

Fonte: Elaboração própria realizada com o software Bibliometrix 4.1.3 

 

Rede colaborativa dos autores 

 Quando abordadas as colaborações entre países para o tema é possível 

verificar a colaboração do eixo norte-norte, entre países europeus e Estados Unidos, 

além de uma colaboração entre países africanos, asiáticos e do oriente-médio entre 

si (FIGURA 8). Além disso, nos estudos inseridos na pesquisa, foi possível identificar 

12 redes colaborativas de autores, com 4 delas interligadas entre si. Já em relação às 

redes de co-citação, verificou-se a existência de 5 grupos (FIGURA 9). 
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Figura 8 - Redes colaborativas de países 

 

Fonte: Elaboração própria realizada com o software Bibliometrix 4.1.3 

 

 

Figura 9 - Redes colaborativas de autores: colaborações (A) e citações (B) 
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Fonte: Elaboração própria realizada com o software Bibliometrix 4.1.3 

 

 

(A)  

(B)  
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Discussão 

Os estudos sobre educação na saúde têm, cada vez mais, mesclado diferentes 

disciplinas para explicar o desenvolvimento de pesquisas na área. Estudos iniciais 

utilizaram abordagens de survey e sobre odontologia baseada em evidências. “A 

prática baseada em evidência parece ser, assim, uma alternativa viável e segura para 

quem deseja ter uma conduta clínica eficiente e honesta” (Zina & Moimaz, 2012). A 

evidência para sustentar uma decisão clínica pode ter diferentes níveis. Esse peso 

relativo existente sobre um assunto é dado pela qualidade e quantidade de 

publicações sobre ele. Os artigos podem variar de opiniões pessoais e editoriais a – 

no topo da pirâmide de evidência – revisões sistemáticas e metanálises, passando por 

ensaios clínicos randomizados e outros desenhos de estudos (Faber, 2008). Enquanto 

publicações recentes exploraram temáticas como telemedicina/teleodontologia, bem 

como ações relativas à conhecimentos e atitudes dos profissionais como por exemplo 

o trabalho de Ana Haddad (2011) que afirma que o uso de Novas Tecnologias de 

Informação e Comunicação (NTICs) aplicado à saúde, seja na educação na saúde 

(teleducação) ou na assistência à saúde (teleassistência) relaciona-se ao surgimento 

da telessaúde. O Programa Nacional Telessaúde Brasil desenvolve o uso combinado 

da teleducação com a teleassistência, oferecendo aos profissionais de saúde em 

serviço no SUS a Teleconsultoria, o Telediagnóstico e a Segunda Opinião Formativa 

(Haddad, 2011). 

Assim, oferecer atenção integral e universal à saúde, como é a missão do SUS, 

é mais do que simplesmente oferecer acesso a tecnologias em saúde. Em vista do 

custo expressivo dessas tecnologias e da complexa logística necessária para a sua 

operação, a modernização do sistema é preocupação constante dos gestores do SUS. 

Por esse motivo, vêm sendo desenvolvidas competências para avaliar as inovações 

do mercado, qualificando o processo de incorporação de tecnologias em saúde e 

direcionando os recursos existentes para aquelas que realmente fazem a diferença no 

cuidado ao paciente (Ministério da Saúde, 2011) 

Vários trabalhos têm sido publicados em formato de artigos em revistas 

científicas, em anais de eventos ou ainda no formato de dissertações e teses. O 

interesse por considerar, observar, estas duas últimas fontes se justificam pela 

intenção de analisar o que tem sido produzido pelos programas de pós-graduação 



40 
 

acerca da temática, visto que estes programas cumprem um importante papel na 

produção científica (Souza & Mendes, 2017). O aumento do número de artigos e na 

densidade de colaboração ao longo do tempo vem sendo facilitada pela acessibilidade 

a outros autores por meio da internet e sugere uma tendência crescente em direção à 

pesquisa interdisciplinar para a educação na saúde. Essa mudança tem profundas 

implicações para a integração do conhecimento e o surgimento de novas direções de 

pesquisa, novas metodologias para as ações se tornarem mais efetivas e uma 

qualificação adequada dos profissionais inseridos no SUS. Os achados estão 

alinhados com os de Souza e Mendes (2017), que observaram um aumento na 

pesquisa colaborativa na temática de educação especial e de Cruz et al., 2019 sobre 

avaliação em saúde. No entanto, este estudo oferece insights exclusivos sobre os 

mecanismos específicos que impulsionam essa tendência dentro do contexto da 

Educação na Saúde.  

Tamanha concentração dos grupos de avaliação em saúde expõe a 

necessidade de se explorar mais as redes de pesquisa em avaliação considerando 

que grupos e pesquisadores interagem no trabalho de pesquisa, na formação, na 

produção científica, no lugar onde atuam, com quais objetivos e vínculos institucionais. 

O que se percebe é que muitas são as razões pelas quais os grupos de pesquisa 

começam a se formar, o que cabe também para os de avaliação em saúde (Cruz, et 

al., 2019). Esses achados têm implicações práticas para capacitações, políticas de 

pesquisa e agências de financiamento em busca de fomentar inovação e troca de 

conhecimento. Ao compreender a dinâmica das redes de colaboração pode-se alocar 

estrategicamente recursos para apoiar novas pesquisas ou mesmo fomento de 

materiais apropriados para as ações de educação na saúde. Foi identificada aqui no 

Brasil a contribuição da Universidade Federal do Rio Grande do Sul para o 

desenvolvimento do tema e um número expressivo de artigos, certamente 

relacionados às necessidades do Sistema Único de Saúde.   

Conclusão 

 Até onde se sabe, esta é a primeira análise cienciométrica na temática 

Educação na Saúde em Saúde Bucal na APS. No geral, os achados mostraram um 

aumento no número de pesquisas ao longo do período estudado. O campo apresenta 

muitos autores, entretanto, mais de 90% deles escreveu apenas um artigo. Poucas 
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instituições são responsáveis pela maior parte das produções, sendo as mais 

relevantes a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Brasil), Universidade de 

Nova York (EUA), Universidade de Leeds (Reino Unido) e Universidade da Indonésia 

(Indonésia). Muitas revistas contribuem para o campo, sendo que 5 revistas foram 

responsáveis pela maior parte da produção. A maioria das parcerias na rede de 

colaboração ocorreram, entre países europeus e Estados Unidos, além de uma 

colaboração entre países africanos, asiáticos e do oriente-médio entre si. Este estudo 

revelou que há uma tendência de expansão da pesquisa no campo da 

telemedicina/teleodontologia, bem como ações relativas à conhecimentos e atitudes 

dos profissionais.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As ações de educação permanente e educação continuada devem ser 

constantes nos serviços de saúde, contribuindo desta maneira para a formação de 

profissionais mais qualificados para o exercício de suas funções no SUS. Contudo, é 

importante ressaltar que no SUS os serviços devem proporcionar a integralidade dos    

tratamentos de seus usuários. 

Espera-se que os resultados obtidos neste estudo tenham potencial de 

extrapolação e que possam ser disseminados para outras áreas de atuação, utilizados 

para orientar programas de educação em saúde municipais, estaduais e nacionais a 

longo prazo e, também, contribuir para a melhoria dos processos de matriciamento e 

desenvolvimento profissional que compõem a APS 

Portanto, este estudo conclui, no contexto da APS, que o envolvimento 

interprofissional na construção contínua do conhecimento tende a aumentar a 

eficiência do cuidado aos usuários do território, uma vez que a educação continuada 

e a educação permanente em saúde trazem melhorias aos profissionais em seu 

processo de trabalho (MENDES et al., 2021). 
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ANEXO B – Comprovante de submissão 
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ANEXO C – Comprovante de participação em eventos 
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